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    PREFÁCIO




    Geralmente entendemos e aceitamos como verdade a ideia de que o conhecimento decorre exclusivamente do saber. Apenas as Universidades e outras instituições formais que têm como objetivo o aprendizado, detêm essa prerrogativa fazendo com que esqueçamos que o conhecimento também decorre do fazer. Fora dos muros das cátedras o conhecimento circula como verdades e, pasmem, muitas das vezes vai ao encontro do saber científico, encaixam-se, completam-se. Sei que é incômodo falar que um indivíduo desprovido de alfabetização detenha conhecimentos tais quais aqueles que frequentam os meios escolares acadêmicos. Mas é isso mesmo, proponho como leitura minhas divagações baseadas na minha experiência e observações. Assim, nessa linha de raciocínio observei que um vendedor de rua, sem ou com pouca escolaridade, aplica no seu cotidiano técnicas do Marketing sem nunca ter frequentado qualquer curso, aprendendo com o fazer.




    Este livro decorre de uma pesquisa de campo realizada na cidade de Aracaju, capital do Estado de Sergipe, no período de 04 de janeiro a 31 de agosto de 2009, constituindo-se um estudo sobre a prática cultural de anunciar e promover bens e serviços de forma musicada através do jingle, pelos vendedores ambulantes das ruas.




    Trata-se, portanto, de uma abordagem sobre vendedores que utilizam voz e corpo para divulgar seus produtos, e se situa no cruzamento de muitas disciplinas, principalmente Antropologia, Sociologia e Administração. A busca do significado das práticas culturais, isto é, do que elas nos dizem sobre o ponto de vista dos vendedores e do marketing, foi guiada por procedimentos metodológicos oriundos do olhar antropológico que caracterizou o trabalho de campo, pela participação do pesquisador autor e de uma ampla revisão da bibliografia construída pelas Ciências Sociais e Administração.




    O jingle é uma mensagem publicitária musicada, elaborada com um refrão simples e de curta duração, a fim de ser lembrado com facilidade para anunciar um produto, uma ideia, uma pessoa, entre outros.




    É exatamente isto que faz um vendedor de rua. Ele cria uma música breve com letra simples e a utiliza para anunciar seus produtos enquanto circula pelas ruas da cidade ofertando os mesmos aos moradores, trabalhadores e transeuntes em um determinado espaço urbano. Muitos dos vendedores de rua denominam o jingle como “uma cantoria” ou “grito para vender”.




    Durante meu trabalho em campo, ocorreu uma intenção clara de se fazer uma enquete sobre a prática dos jingles produzidos e veiculados pelos vendedores de rua, com uma perspectiva de trabalhar sem o uso da estatística, conduzindo o pensar para as operações, o fazer, através dos usos individuais dos praticantes. Como a pesquisa foi realizada através da observação participativa, surgiram outras operações detectadas durante o trabalho de campo com os vendedores, como se pode observar adiante no terceiro capítulo onde discorrerei sobre essas operações. A constatação dessas operações proporcionou um alongamento do estudo, visto que, em meio ao estudo do jingle como prática cultural, percebeu-se tantas outras práticas que não foi possível ficar apenas na intenção inicial.




    Na pesquisa inspirei-me em Michel de Certeau, um respeitado historiador francês, que em seu livro “A invenção do Cotidiano – Artes do Fazer”, sugere a exclusão de uma observação baseada em técnicas estatísticas, pois defende a ideia de que devemos em um trabalho como este não perder o foco nas “operações” juntamente com seus usos, com suas ligações e suas trajetórias pelos praticantes.




    A originalidade desse assunto garante uma importância no campo das Ciências Sociais, visto que se trata de objeto instigante e pouco estudado nos dias atuais, dificilmente encontrado em outros trabalhos sobre a temática. Os sujeitos ou autores da minha pesquisa, os vendedores de rua, circulam pelas vias, praças e outros espaços do centro e suas adjacências, da cidade de Aracaju, juntamente com seus clientes, formando um universo bastante íntimo do pesquisador, evidenciando que, como disse o antropólogo polaco Bronislaw Malinowski em seu livro “Os Argonautas do Pacífico Ocidental”: embora sejam facilmente acessíveis, fontes desse tipo são complexas e merecem ser investigadas. Foram dias e dias, meses e meses, convivendo com os vendedores de rua enquanto faziam seus negócios.




    Trata-se de uma prática cultural urbana, não sendo registrada em documentos concretos, mas no comportamento e na memória dos indivíduos sobre as formas sensíveis da vida cotidiana, expressa nas figurações da oralidade e do uso do corpo para se comunicar nas ruas. Buscou-se incessantemente a captura dos dados, respeitando-se dentro do possível a forma original de cada um, procurando-se sempre o registro sem distorcer a realidade, evidenciando-os tal como se apresentam.




    Diante desta visão são convenientes duas reflexões: o respeito às formas próprias de expressão oral e corporal dos vendedores entrevistados e o risco pela minha ousadia de atuar como um cronista, historiando através de narrativas com a mesma simplicidade dos referidos vendedores, talvez pela vontade excessiva de um pesquisador em vivenciar as práticas, juntando-se a isso o fascínio pelos ensinamentos de Bronislaw Malinowski.




    Desde minha infância e adolescência, convivendo com a citada prática cultural, sentia interesse e admirava a maestria com que os vendedores de rua propagavam seus produtos. Este sentimento ficou consolidado quando ingressei no curso superior de Administração da Universidade Federal de Sergipe e cursei a disciplina Administração de Marketing, em 1979, o que me levou a registrar vários jingles utilizados nas ruas do centro da cidade de Aracaju em uma atividade investigativa acadêmica.
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    Foto 01: Primeiro trecho da Rua de Santa Luzia




    Fonte: José Helder Monteiro Fontes




    Na foto 01, registrei em um domingo, diante da impossibilidade de pegar este ângulo em um dia útil devido ao grande movimento de carros, o local onde residia (segunda casa a esquerda, logo após a faixa de pedestre) e onde tudo começou. Convém ressaltar a completa transformação das casas residenciais em pontos comerciais. Na foto 02, abaixo, virei a máquina fotográfica para a esquerda e capturei a Rua de Maruim, também palco do começo, que cruza com a rua Santa Luzia.
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    Foto 02: Rua de Maruim, vista do cruzamento com a Rua Santa Luzia




    Fonte: José Helder Monteiro Fontes




    Sempre foi intrigante para mim o fato de perceber que pessoas de uma classe social mais baixa, desprovidas ou excluídas da sociedade, muitas vezes sem qualquer escolaridade, detém algum tipo de conhecimento sustentado por uma prática, pelo ato do fazer. Convém ressaltar que tal prática vem ocorrendo desde a idade média com os circenses, artesãos, feirantes, entre outros.




    Murilo Melins, escritor cronista sergipano, constata em seu livro “Aracaju Romântica que Vi e Vivi” a presença dos vendedores de rua com suas práticas culturais em Aracaju nas décadas 40/50 que faço questão de transcrever:




    “Ainda pela manhã, passavam verdureiras com seus cestos cheios de verduras e legumes, oferecendo de porta em porta, seus produtos, evitando assim, a ida das donas de casa ao mercado municipal. Na parte da tarde passavam pelas ruas, os gringos ou imigrantes, que iniciavam no comércio, com seus verdadeiros armarinhos ambulantes (...) Ainda à tarde, de longe, ouvíamos o anunciar por gordas senhoras, com seus brancos vestidos rodados, carregando em seus tabuleiros de flandres, as famosas cocadas puxa e branca, cujo mercados já vinham cortadas em quadrinhos (...) Apareciam também amoladores de tesouras e facas que se faziam anunciar, tocando uma gaita (...) No fim da tarde, homens portando grandes cestos ou empurrando carrinhos de mão, vendendo pães, pães doce, bolachões de canela, biscoitos e bolachas (...) Assim era a rotina da nossa querida cidade”




    Vejam quanta riqueza de Murilo Melins me inspirou para pesquisar e escrever sobre a criação e veiculação de jingles, bem como outras técnicas do Marketing, como práticas culturais urbanas de gente humilde que age em defesa da sua própria sobrevivência:




    “ouvíamos anunciar por gordas senhoras”,




    “amoladores de tesouras e facas que se faziam anunciar, tocando uma gaita” ...




    Como os vendedores de rua sabiam e até hoje sabem que anunciar ajuda a vender? E a conveniência para os clientes de comprar verduras na porta de casa:




    “evitando assim, a ida das donas de casa ao mercado municipal”.




    Anunciar produtos, entender as necessidades dos clientes... eu estudei isso no livro de Administração de Marketing de Philip Kotler e Kevin Keller no curso superior de Administração e na pós-graduação em Marketing e Vendas. E eles estudaram onde? Esse é um dos elementos que pretendo nessa obra.




    Pelas ruas de uma cidade, indivíduos agem e se relacionam proporcionando uma eterna produção de práticas culturais. Como nas palavras de Michael de Certeau ao vislumbrar a cidade de Nova York vista de cima, sugerindo que além do espaço geográfico construído visualmente, a cidade apresenta outra espacialidade, a antropológica, referindo-se às diversas maneiras de fazer, as “operações” que uma cidade produz através da sua massa que “carrega e tritura em si mesma” todas as identidades dos seus autores. O espaço antropológico é na verdade um espaço que não se vê! Mas, é nessa escuridão onde toda a visibilidade morre que operam e pulsam “os praticantes ordinários da cidade”, aqueles que por ela transitam obedecendo a um contexto urbano que eles mesmos produzem, sem que tomem conhecimento desta produção.




    A Professora Doutora Lisabete Coradini que me orientou na citada pesquisa, em seu livro “Praça XV Espaço e Sociabilidade” diz que nas cidades o espaço adquire vários significados se definindo de acordo com os indivíduos e os grupos que o frequentam em determinados momentos (tempo) e se apropriam simbolicamente dele através de suas práticas, constituindo-se assim como matéria no estudo das representações sociais e consequentemente da Antropologia. Ela nos diz ainda que no espaço urbano, existe uma constante interação entre grupos sociais, atividades e interesses, dos mais diversos.




    Conhecimentos no fazer que circulam nos espaços urbanos por meio da ação de indivíduos, como prática cultural, indivíduos esses que criam, praticam e transmitem técnicas de comunicação das mais diversas.




    Essa prática cultural que ocorre entre indivíduos de campos sociais diferentes - de um lado os moradores, os trabalhadores formais e os transeuntes do centro e bairros adjacentes e, do outro lado, os vendedores de rua, oriundos da periferia urbana - nos leva a pensar que o saber se manifesta das mais variadas formas, sendo vivenciados e reformulados a cada espaço e a cada tempo. Insisto na questão da conformidade dos conhecimentos no fazer com os conhecimentos no saber.




    Portanto, neste livro esclareço minha observação sobre a prática do jingle pelos vendedores de rua, procurando perceber como ela é produzida, divulgada e consumida no cotidiano, como uma maneira de fazer. Vejo ainda como uma intenção do resgate da memória dessa prática cultural visto que, os jingles das ruas tendam a ficar mais escassos (principalmente na região do centro da cidade e bairros adjacentes); e, a observação da venda de rua como uma “tática” dos praticantes, uma resistência dos indivíduos “ordinários” mediante a pressão colocada por uma força dominante e desigual. Nessa segunda observação outra reflexão: os vendedores de rua subvertendo a ordem formalmente instituída como uma maneira de garantir sua sobrevivência.




    Resumindo para uma melhor situação do leitor, discorro sobre o exame das práticas cotidianas ou “maneiras de fazer”, sobre o entendimento e o significado de cultura, para entender o jingle como prática cultural; e, sobre o conceito de Marketing, analisando-se uma das suas ferramentas que é a propaganda através do jingle.




    Como já dito, a pesquisa que deu origem a este livro foi realizada nas ruas do centro e suas adjacências, envolvendo os vendedores que formaram a amostra. O critério de inclusão desses vendedores foi à aceitação deles em participar do estudo através da concessão de entrevista e momentos de convívio com o pesquisador. Foram momentos mágicos com os vendedores de rua, inclusive todos foram unanimes quanto a necessidade “de alguém escrever sobre nós”




    Além da imersão do autor no convívio com os vendedores foi efetuada uma pesquisa bibliográfica e em artigos científicos, bem como sites disponíveis na internet, em diversos autores com vasto conhecimento na área do estudo, visando uma fundamentação teórica para embasar as observações levantadas na prática da venda nas ruas com o uso do jingle, com o uso do diário de campo, caderno de anotações e gravações digitais.




    Estudar aspectos relacionados à cultura se consolidou no meio acadêmico a partir do trabalho de Bronislaw Malinowski sobre os nativos das ilhas Trobriand. Intitulada como “Os Argonautas do Pacífico Ocidental” a referida obra nos ensina que devemos descrever aspectos de uma sociedade, tomando com ponto de partida a experiência empírica direta através de um trabalho de campo com a participação dos atores relacionados no processo, reconhecendo o outro como integrante de uma cultura que deve ser respeitada, como qualquer outra. Isto significa no meu entendimento, que devemos analisar os aspectos culturais de qualquer meio social isentos de qualquer pré-conceito, procurando sempre os entendimentos com base na mais profunda realidade.




    A professora Lisabete Coradini, já citada, diz no seu livro que fez uso do método da observação em sua pesquisa: “Olhei e ouvi muito: fragmentos de conversa e movimentos das pessoas”. Ela ainda nos fala sobre a necessidade de fazer parte da realidade que se observa, aproximando-se dos “informantes-chave” neste caso, os vendedores de ruas e seus clientes: moradores, trabalhadores e transeuntes.




    Portanto, procurei vivenciar com os vendedores de ruas suas práticas, para identificar o que normalmente não se vê e investigar com certa profundidade as relações, tornando-as bem claras. São vários os autores que defendem a ideia do vivenciar, aproximando-se ao máximo das pessoas para desvendar sentidos e evidenciar relações escondidas no dia a dia das operações. Uma espécie de mergulho na vida local, uma entrega plena para se sentir como um deles, uma pessoa de casa.




    Inicialmente procurei identificar alguns vendedores que atuam pelas ruas do centro e adjacências, registrando os horários de atuação de cada um, os locais por onde passam ou se fixam, as relações entre eles e entre eles e os compradores, seus prazeres e suas angústias, o jingle adotado com sua letra e melodia, enfim, toda e qualquer informação prestada por eles sobre as práticas cotidianas do viver, sobreviver e resistir. Esta tarefa eu fiz com a participação de alguns moradores, trabalhadores formais e transeuntes, procurando me comportar de acordo com o que orienta Malinowski quando diz que em um trabalho como esse, o autor deve agir como um historiador e um cronista da cultura ao mesmo tempo.




    Estruturei este livro em capítulos sendo um sobre o conceito de cultura, pelo uso do termo “prática cultural”, outro sobre a propaganda com o uso do jingle e o último onde me comporto ou pelo menos tento me comportar como um cronista, um historiador, sobre a descrição da observação com narrativas, obviamente com a utilização dos conceitos das práticas cotidianas ou maneiras de fazer pelos “ordinários” que circulam nas ruas com suas “táticas”, desviando o que lhes é imposto, em forma de um grito dissimulado de resistência, de uma inércia, contra as “estratégias” de um sistema que procura dominá-los. Neste, procuro narrar como se comportam os vendedores de rua, trazendo ao presente trabalho um maior conteúdo empírico, seguindo as valiosas colaborações dos Professores Doutores que me orientaram nesse desafio de juntar em um único contexto uma viagem com a Sociologia, a Antropologia e a Administração. Percebe-se claramente minha intenção de publicar conteúdos teóricos e narrativas inusitadas sobre os vendedores de rua e suas práticas.
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